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“Um perivdiço, dos. Estados- Unidos referindo-se a sessão solemine + 
a Associação: Pharmaceútica americana, celebrada na” cidad “a 

dé obrigação moral para. com os seus. similhantes por. parte. de tma 

a er, que no seu-paiz: não se aí ha 

= fizera o secretario perpetuo na recente sessão da Sociedade phãi mn 

o profissioniaes.. 

- Bostoniem 7 de Setembro dê 4875; pergunta no titulo. de um artigo o 

. editorial, “sea dedicação à sciencia e arte da pharmacia” 5 É o 

profissão ou um-negocio; isto é, 0 indicio de um delicado sentimento. - 

E -torpor: ão de” espirito profissional: educado, ou 1 simplesmente mi 

“ méra questão de dinheiro.” o coro 

“.Á esta interrogação responde E) mesmo periódico. estar disposto 

os. s pharmacenticos À 

o odo. o ponto: preparados pará acceitár a primeira d'estas. 

o tivas; e aceresceênta que. a confissão contida nas observações que o 

o ceutica americana, de ser impossivel reprimir a venda de remedios | 

º privilegiados, mesmo por pharmacenticos de grande conceito, porque... 

2 publico teimava em compral- os, dá fundamento à- crença d [a 

a nimia sensibilidade. do nervo! da algibeira conservará talvez ao 

pharmácia “antes na classe das carreiras commierciaes | -do que das: 

- Que a pharmacia é legal é socialmente “Sollando, uma. profissão, " 

não. ha duvida; como à medicina ella constitue ào- mesmo tempo uma . 

“selencia e uma arte; e.05 que se dedicam : à sua pratica estão, obri=. 

gados, 1 não. só a: “dar prosas publicas de instrução em. máterias. de-.



ipida maltplicação à dos capitaes, aos interés- 

é pecumiaios, acenando : aos: oppressos pela, doença, 

= productos dôs . quiaes algansir nem. “ee tisár o irado oo Mp. 

—queo phármacentico se ha de considerar membro de uma profissão o 
a scientifica, de cuja: honra e escrupulosa consciencia depende | em o 

na grande | parte a: profié ciencia da medicina pratica, e o bem estar dar 

“= sociedade. Nas mãos: de” ambos; medico e pharmaceutico,. “depo ta 

Ro cidadão os interesses da sua saude e da de sua familia, para que os - 

º zelém: “como proprios, até. onde ' possam; chegar àssuas forças e os 

o conhecimentos adquiridos no: atirado estudo das sciencias que os-ha-. o 

ini am, um é- outro; a serem uteis aos seus similhantes- na do rosa 

ne necessidade. de sens serviços. E co 



gnorancia, “da à spestção, e e da avareza fraudulenta. 

E “outras clausutas que lhes são expressamente. “impostas: pelo Rega 

“mento de 29 de Setembro de 1831; não: seria. menor-injustiça y 

“aos. droguistas a: venda. de medicamentos officinhes, e de drogas. por 

peso medicinal, o Ci o E 
-Mas' “com; cestas: e: outras, disposições, que: estão: em. Yi gor na maior : 



GAZETA MEDICA DA BAHI 

parte, dos paizes civilizados, teve” em, irá o legislador acantelar os 

“ nie da saúde publica; evitando 

- anão. fornecer senão. esses. o 

A pbarmacia industrial e commercial. & o fabrico, vénda. e circu-="" 
ão de, Aodas é às. especies imaginaveis de, remedios. bons € e maus, 

“om: “mãs,:. porque as 8 quer vender; o publico proentá-s as: o que há 

annGicidm,, eo. Doticario compra-as e + vende-as Porqu oc pub 

“compra. nem, o. que vendo, porque « o fabricante grand per si 

segredo, e com: elle 0: arbitrio de : pôr 0: Preço e quizer ao sem 

. producto.” “ 

“«Ê sabido, ea à observação à diaria nol- -0 confirma + todos os dias; qu c 

- para se elevar qualquer preparado inerte ou vencnoso á, categoria dé. 

“medicament ide virtudes- prodigiósas, capaz de curar todas as mo-. 
Jestias possiveis, - e até impossiveis, são necessarios apenas tres' te- 

- quisitos: 4º simular, disfarçar, ou, em todo. caso, - oceultar a sua 

- Composição; Do annunciar incessantemente, por toda. a parte; e. por : 

“ tódas-as formas, as-suas suppostas virtudes; 3º. vender caro, Preen- 

j - -elidas estas condições, está tudo a caminho, a empreza terá á esplen 

“dido successo “ao menos até. passar amoda. : o 

- Aqui desapparece 2 profissão, para “abrir margem ao trafico; a 

o “sciencia do pharmaceutico não pode penetrar. o veu que lhe oceulta | 

a natureza. e composição da mercadoria; quanto á- consciencia. «+ essa 

“sippoem- 1 'a sempre o consumidor no profissional: que: lhe fornece 

—Qogenero, e «que jurou probidade 1 no exercicio. da sua a arie; Julgão = 



- com o. manto multicor dos. mais temo 

. de humanidade. " 

“sudo contrario o patrocina estes e outros remedios. s de. composição 

oeculta muitas vezes damhosos, concedendo aos seus propri 

a tristissiima a oxplicação, “mormente » quando se rata: de um paiz cujas ns 

- Jeisy tanto-no espirito. como na: pratica: são invocadas: como: um mo-. 

= delo: a Qualquer é governo que tentasse, embaraçar 0 ou 1 extinguir estes E 

— Eados-ido los não sem podido sustar a marcha do. charlatanismo, ” 

- derrocar o ponto d'apoio & sonhada. alavanca, d'Archimedes, conver- o 

o tida em realidade. no annuncio é no reclamo. dos: NOSSOS: tempos; 0 

“ que faremos: nós, q que nem: executamos as: poucas e incompletas : 

“sanitarias que: possuimos, quanto mais tentar outras de mais, hei E 



a tam bemas nsibilidade ão nor açai 

na nervo e) poique, a receita que lhé provem Festa orige 

“doentes pagam, sem. 0 saberem, s sem. sequer 0 pers 

Ar razão Som que o secretario. Perpetuo” da Associação 

: Sociedade reconhece é está em crear-se pelo annuúncio à “necessidade E




